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INTRODUÇÃO
 ME decretada por Decreto Presidencial No 138/13 em 2013

 ME - Programa visa combater o insucesso escolar, aumentar as 
taxas de retenção

 Angola em condições favoráveis para a inclusão peixe na ME

 Governo favorável à inclusão do peixe na ME e não só

 Engajado na criação de condições preparativas para 
a elaboração da estratégia nacional

 Espaço de integração dos potenciais actores na elaboração da 
Estratégia



INFORMAÇAO DE BASE
 Superfície: 1.246.700 km² 

 População: 28. 107.202 habitantes (INE 2014)

População feminina: 50.5%) 

 População masculina: 49.5%

 Taxa de crescimento anual: 3,29%

Densidade populacional: 23,51 hab/km²

 Temperatura média do ar: 20º C/ano

 Precipitação anual varia entre 50 e 1500 mm/ano



RECURSOS NATURAIS

 Minerais: Petróleo e gaz, diamante, urânio, ferro, zinco, 
alumínio, ouro, ferro, silício …

 Agricultura: 35 milhões de terras aráveis

 Floresta: 53 milhões de há

 Fauna e flora variadas e diversificadas

 1600 Km do litoral

 Recursos hídricos: 20 000 Km de rios e mais de 1500 km2 de 
lagos e lagoas



INDICADORES ECONOMICOS

Visão geral Último Referência

Moeda 313 Mar 2019

PIB Taxa de crescimento anual -1,6 Set 2018

Taxa de desemprego 20 Dez 2017

Taxa de inflação 18,2 Dez 2017

Balança comercial 6852 Jan 2019

Dívida pública 65,1 Dez 2017

Saldo orçamental (% PIB) -4,9 Dez 2017



POBREZA

Relatórios de Índice de Pobreza Multidimensional (IPM)
e do PNUD indicam que:

 30,1% vivem de 1,90 dólares/dia

 55,7% de USD 3,20/dia

 36,6% na linha de pobreza nacional

Relatório do World Povercy Clock de 2019

 36,6% vive em pobreza extrema (- USD 1,25/dia)



TAXA DE CRESCIMENTO E ESPERANÇA DE VIDA 

EM ANGOLA

 Crescimento anual: 3,29%

 Esperança de vida geral: 60,2 anos em Angla
- 55,5 anos para os homens
- 63 anos para as mulheres

 21% de Prevalência do VIH/SIDA em 2012 para 
população adulta (15-49 anos)

 Malária - principal causa de morte

2,1



TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL EM ANGOLA

 250 óbitos por 1,000 crianças menores de 5 anos

 Mortes nas zonas urbanas altamente aglomeradas e pobres
e nas áreas rurais sem acesso a serviços de saúde

 Esta tragédia humana significa morrem cerca de181.000/ano

 Sarampo e tétano responsáveis de 60% das mortes das crianças

 Desnutrição é a principal causa associada de mortalidade

 Acesso limitado a água potável é um dos factores da
mortalidade infantil

 41% da população não dispõem de sistema de saneamento.

 Cobertura vacinal continua baixa (47%)



TAXA DE DESNUTRIÇÃO

 86% das crianças abaixo dos 6 meses não recebe leite 
materno exclusivo

 Apenas 14% amamentadas exclusivamente nos primeiros 
quatro meses de vida, 

 Altos riscos de morrer na infância

 Níveis altos de desnutrição crónica em crianças dos 6 meses
aos 5 anos

 Taxa de prevalência de 38% colocando o país numa situação 
de emergência 

 Aumento da obesidade a partir da infância



CRIANÇAS COM IDADE ESCOLAR
 A lei do ensino em Angola é compulsória e gratuita até aos 8

anos de idade

 Oficialmente aos cinco anos, as crianças iniciam o ensino primário

 Em 2015, 71,2% das crianças com idade de 7 - 14 anos 
matriculadas

 Apenas cerca de 77% dos jovens de 15-24 anos sabem ler e 
escrever

 Rácio aluno/aula aumentou de 138 para 172 a partir de 2014

 40% das crianças com 8-11 anos frequentam uma classe com
pelo menos dois anos de atraso

 Proporção alta de crianças inscritas tardiamente na primeira
classe (UNICEF, 2015)

 Disparidades na matrícula de jovens entre as áreas rural e urbana



EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR
 Subsistema de educação pré-escolar como base da educação

 Educação pré-escolar é a primeira etapa de ensino básico

 Diploma aplicável a todas as instituições públicas de educação

 Subsistema de educação pré-escolar tem objectivos específicos

 Educação Pré-escolar destina-se à criança de 3 meses a 5 anos

 Educação Pré-escolar está estruturada em três etapas:
- dos 3 meses aos 3 anos de idade
- jardim de infância (dos 3 aos 5 anos de idade) 
- jardim de infância dos três meses aos seis anos 

 Taxa de escolarização do ensino básico é de 57%.

 De 100 alunos matriculados na 1ª classe apenas 30 concluem 
a 4ª classe e 5 a 6ª classe

 Nível de analfabetismo feminino é de cerca de 50%



ESPÉCIES POTENCIALMENTE DISPONÍVEIS PARA 

INCLUSÃO NA MERENDA ESCOLAR

 Carapau, sardinhas, pescada e cacusso
- espécies abundantes, de valor comercial não muito 
- elevados e de fácil acesso.

 Formas habituais de preparação (cozidos, grelhados, assados, 
panados e fritos ). 

 Hábitos de consumo de produtos da pesca pela população

 Angola tem um alto consumo de produtos pesqueiros, mas 
ainda há falta da sua inclusão em lanches escolares.



CONSUMO PER CAPITA DE PEIXE NO PAÍS

 De uma forma global o  consumo de peixe aumentou para os 

22 kg no consumo per capita em 2015

 Largamente acima dos mínimos recomendados pela OMS e 

FAO fixados em 12 kg/ano. 

 Nas comunidades de incidência do projecto o consumo per 

capita ainda não é conhecido de forma mais especifica

 Nas regiões mais produtoras, o consumo é amplamente 

superior à média.



Situação actual em relação ao uso de peixes em lanches 

escolares (frequências, regularidade, tipo de preparações, 

etc). Gosto e hábitos das crianças.

• O uso de peixes ainda não faz parte da merenda escolar, mas contudo 

está presente no cardápio dos centros de ensinos e nalgumas escolas 

tanto públicas como privadas, bem como outras instituições.



IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES

As principais espécies mais capturadas em Angola: 

 Pequenos peixes pelágicos (Carapaus, as sardinelas, a cavala, e 

a sardinha do reino)

 Grandes peixes pelágicos ( Atuns e similares, e os tubarões).

 Peixes demersais, ou de fundo (Cachucho e similares, corvinas, 

garoupas, pescadas e roncadores)

 Crustáceos ( Lagosta, gamba costeira, camarões e caranguejo 

de profundidade)

 Cefálopodes ( Chocos, lulas, polvo)



RECURSOS DA PESCA CONTINENTAL E AQUICULTURA

 As espécies mais exploradas e procuradas são o cacusso 

(do género tilápia) e o bagre

 Aquacultura comunal (inclui o cacusso e o bagre, 

em pequena escala)

 Aquacultura comercial (produção de cacusso)



DESCRIÇÃO DOS PREÇOS E PERFIL DAS RGANIZAÇÕES 

DE PRODUTORES. 

Os preços dos produtos da pesca são determinados pelo 

Ministério das pescas/Ministério do comércio/Ministério das 

finanças/Parlamento/Decreto Presidencial.

O perfil das organizações de produtores da fileira das Pescas 

e Aquicultura consideram-se os seguintes principais:

- Subsistência ou familiar

- Artesanal 

- Semi-Industrial 

- Industrial



PREÇOS DE ESPÉCIES DE PEIXES DISPONÍVEIS LOCALMENTE 

ADEQUADOS AOS HÁBITOS E CULTURA LOCAIS

 O preço do pescado varia em função da espécie, tamanho e 

disponibilidade de cada espécie.  

 O cacusso (tilápia), o carapau e a pescada têm um valor 

comercial  mais elevado em relação à sardinha 

 A sardinha apesar de ser uma espécie saudável e nutritiva, rica 

em proteína e ómega-3, tem o inconveniente de ter um menor 

valor comercial, devido ao excesso de espinhas.



DESCRIÇÃO DOS LOCAIS DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

 Luanda é a capital de Angola, com 18.826 km². 

 População aproximada é de 8 milhões

 É a província de Angola mais industrializada e com o maior 

crescimento económico. 

 Clima é tropical, a temperatura média anual 25 a 26°C

 Fácil acesso do peixe 

 Existem vários pontos de venda do pescado

 Disponibilidade: produtos abundantes, diversificados e variados



Bengo 

 População estimada em 356 mil habitantes

 População maioritariamente agrícola

 O clima é temperado húmido

 Temperatura 22-32ºC.

 Disponibilidade de peixe fresco em abundancia principalmente 

tilápia contrariamente ao bagre geralmente consumido fumado.

 Captura de peixe (cacusso e bagre): +2 mil ton/mês a média



Cuanza Norte

 Situa-se no norte de Angola e a sua altura varia de 

500m a 1500m ao nível do mar.

 Área: 24 .110 km² 

 População: 654.000 habitantes.

 População maioritariamente agrícola

 O clima é temperado húmido

 Temperatura 22 a 24ºC.

 Disponibilidade de peixe  de água doce e aquicultura.
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